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RESUMO

Este artigo analisa perspectivas e cenários do Curso Técnico em Agronegócios da Rede e-Tec 
Brasil oferecido na modalidade à distância. O estudo permitiu compreender as perspectivas do 
processo de ensino-aprendizagem na experiência do curso técnico em questão, e que a Rede 
e-Tec Brasil é de suma importância neste processo, porque propicia, por meio da Educação 
a Distância, o acesso à qualificação em nível técnico ao interior do Brasil, e não somente a 
efetivação do aprendizado, mas a parceria entre aluno professor na busca pelo conhecimento 
significativo e concreto.
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INTRODUÇÃO

Este estudo se pauta nos elementos que to-
cam a Educação a Distância (EaD) e a oferta de 
perspectivas para o desenvolvimento do curso 
técnico em Agronegócios no âmbito da Rede e-
Tec Brasil. Neste sentido, são discutidas ques-
tões relativas a EaD e a análise da perspectiva 
e avanços do Curso técnico em Agronegócios 
na modalidade. A Rede e-Tec Brasil parte de 
um modelo de EaD que preconiza a mediação 
didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem. Tal modelo ocorre com a utili-
zação de meios de tecnologias de informação 
e comunicação (TICs), com um grande po-
tencial para atender á pessoas em condições 
desfavoráveis para participação de cursos de 
graduação presenciais geralmente oferecidos 
em grandes centros de pesquisa e difusão de 
conhecimento, como é o caso das instituições 
de ensino superior público do Brasil.

Instituições de ensino investem cada vez 
mais na modalidade de ensino a distância que 
apresenta como um dos principais diferenciais, 
a possibilidade de superar barreiras geográficas 
e alcançar com relativa praticidade parcelas 
da população privadas do acesso ao conheci-
mento. Com o surgimento da EaD, observamos 
a união de instituições para o fortalecimento 

dos seus produtos, criando o processo de re-
des. Neste caso, o produto destas instituições 
é o ensino.  Essas parcerias em rede muitas 
vezes são apoiadas pelas fundações de apoio à 
pesquisa em nível estadual e pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior, a CAPES.

A EaD é o aprendizado planejado que ocor-
re normalmente em um lugar diferente do lo-
cal do ensino, exigindo técnicas especiais de 
criação do curso e de instrução, comunicação 
por meio de várias tecnologias e disposições 
organizacionais e administrativas especiais. 
É nessa EaD, que se desenvolvem as mais va-
riadas discussões, inclusive sobre uma forma 
sistematicamente organizada de auto-aprendi-
zado, na qual o aluno organiza seus estudos a 
partir do material que lhe é apresentado, sen-
do o acompanhamento e a supervisão do pro-
cesso de ensino/aprendizagem desenvolvidos 
por um grupo de profissionais. Isto é possível à 
distância, por meio da aplicação redes de en-
sino na busca da construção do conhecimento 
(MOORE; KEARSLEY, 1996).

A EaD hoje vem sendo cada vez mais im-
pulsionada, constituindo-se como uma nova 
concepção de aprendizagem e interatividade, 
traduzida em uma tendência atual em termos 
de processo educativo. Frente essa discussão, 
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o presente artigo tem como objetivo relatar 
sobre a análise das perspectivas e avanços do 
Curso Técnico em Agronegócios, ofertado pela 
Universidade Estadual de Montes Claros, por 
intermédio do Sistema Rede e-Tec Brasil, na 
modalidade de EaD. Para este relato, realizou-
se uma revisão de literatura sobre os elemen-
tos envolvidos: a modalidade a distância e a 
gestão do ensino em EaD.

DESENVOLVIMENTO

A EAD é uma forma sistematicamente or-
ganizada de auto-aprendizado, na qual o aluno 
organiza seus estudos a partir do material que 
lhe é apresentado, sendo o acompanhamento e 
a supervisão do processo de ensino-aprendiza-
gem desenvolvidos por um grupo de profissio-
nais. Isto é possível à distância, por meio da 
aplicação de métodos de comunicação capazes 
de vencer os impedimentos do distanciamento 
geográfico. A EaD assim como a educação dire-
ta, presencial ou face a face, desenvolve um 
tipo de específico de contato entre professores 
e alunos. 

Otto Peters (1983, p. 111) conceitua a EAD 
como um meio de conhecimento de massa:

O ensino a distância é um método de repartir co-
nhecimentos, habilidades e atitudes, racionali-
zando mediante a aplicação da divisão do traba-
lho e de princípios organizacionais, assim como 
pelo uso extensivo de meios técnicos, especial-
mente para o objetivo de reproduzir material de 
ensino de alta qualidade, o qual se faz possível 
instruir um grande número de estudantes ao 
mesmo tempo independente de onde eles vivam.

Ainda no tocante às definições sobre EaD, 
Aretio (2001, p. 30-31) expõe que a EAD é:

Um sistema tecnológico de comunicação de mas-
sa e bidirecional, que substitui a interação pes-
soal, em aula, de professor e aluno, como meio 
preferencial de ensino, pela ação sistemática e 
conjunta de diversos recursos didáticos e o apoio 
de uma organização tutorial, que propiciam a 
aprendizagem autônoma dos estudantes.

Hoje, a EaD vem sendo cada vez mais im-
pulsionada, constituindo-se como uma nova 
concepção de aprendizagem e interatividade, 
traduzida em uma tendência atual em termos 
de processo educativo. Teoria que em outras 
vistas na prática, a EaD é um caminho sem vol-
ta e tende a crescer ainda mais, ultrapassando, 
no Brasil, o número de alunos matriculados nos 
cursos presenciais ou ainda os 20%, definidos 

pelo Ministério de Educação, de disciplinas que 
podem ser oferecidas de forma não presencial 
nos cursos superiores (PALÁCIO, 2002).

Moore e Kearsley (1996) definem a EaD 
como a comunicação entre alunos e professores 
mediada por documentos impressos ou por al-
guma forma tecnológica. Apesar das controvér-
sias e desafios encontrados na utilização dessa 
modalidade de ensino, cumpre ressaltar que a 
EAD também apresenta inúmeras vantagens, 
como a adaptação na formação profissional de 
pessoas que não dispõem de tempo, recursos 
financeiros e são excluídas do processo de en-
sino-aprendizagem; eficácia quanto à combi-
nação de estudo e trabalho; permanência do 
aluno em seu ambiente profissional e cultural; 
interação homem/máquina, além do desenvol-
vimento da iniciativa, da disciplina e da auto-
nomia na condução dos estudos.

E neste contexto, que a globalização nas 
duas ultima décadas, fazem surgir novas de-
mandas do mercado de trabalho. As organiza-
ções tornaram-se flexíveis devido às exigências 
dos mercados internacionalizados, que tiveram 
grandes avanços com as novas tecnologias, 
adaptando os seus trabalhadores a este novo 
contexto. 

O processo dinâmico de movimento dos 
mercados e a sua flexibilidade trouxeram a ne-
cessidade de interconexão entre as empresas, 
fazendo surgir a concepção sobre redes. Nes-
te sentido, no ano de 2011, por meio da Lei 
Delegada n. 180, de 20/01/2011, foi criado o 
Centro de Educação a Distância da Unimontes, 
com o objetivo de acolher todos os programas 
de EaD realizada pela Instituição, que come-
çaram em 1997 com o Programa de Capacita-
ção de Professores (PROCAP), demonstrando a 
preocupação do Governo de Minas Gerais com 
esta modalidade de ensino.

A Rede e-Tec Brasil, portanto, foi criada 
em 2007, denominada Programa Escola Técnica 
Aberta do Brasil. Ela propôs a articulação das 
instituições públicas federais, estaduais e mu-
nicipais, que ofereciam cursos técnicos de ní-
vel médio e que tinham interesse em ofertá-los 
na modalidade a distancia. 

Por meio do Decreto Nº 7.589, da Presi-
dência da Republica, de 26 outubro de 2011, 
o Programa Escola Técnica Aberta do Brasil 
transformou-se em Rede e-Tec Brasil, com os 
seguintes objetivos:

I - estimular a oferta da educação profissional 
e tecnológica, na modalidade à distância, em 
rede nacional; II - expandir e democratizar a 
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oferta da educação profissional e tecnológica, 
especialmente para o interior do País e para a 
periferia das áreas metropolitanas; III - permitir 
a capacitação profissional inicial e continuada, 
preferencialmente para os estudantes matricu-
lados e para os egressos do ensino médio, bem 
como para a educação de jovens e adultos; IV 
- contribuir para o ingresso, permanência e con-
clusão do ensino médio por jovens e adultos; V 
- permitir às instituições públicas de ensino o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa e de 
metodologias educacionais em educação à dis-
tância na área de formação inicial e continua-
da de docentes para a educação profissional e 
tecnológica; VI - promover o desenvolvimento de 
projetos de produção de materiais pedagógicos 
e educacionais para a formação inicial e conti-
nuada de docentes para a educação profissional 
e tecnológica; VII - promover junto às institui-
ções públicas de ensino o desenvolvimento de 
projetos de produção de materiais pedagógicos 
e educacionais para  estudantes da educação 
profissional e tecnológica; e VIII - permitir o 
desenvolvimento de cursos de formação inicial 
e continuada de docentes, gestores e técnicos 
administrativos da educação profissional e tec-
nológica, na modalidade de educação à distância 
(BRASIL, 2011, p. 1).

Esta transição na nomenclatura de Progra-
ma para Rede visa consolidar o sistema de Rede 
de Educação Técnica a Distancia no âmbito fe-
deral. O objetivo principal é que as universida-
des federais, aos poucos, substituam as bolsas 
por cargos concursados de professor de curso 
a distância, ou seja, a criação de uma políti-
ca consolidada de educação a distancia, e não 
apenas um programa.

Já o Curso Técnico em Agronegócio, objeto 
deste estudo, foi criado com base no Catálogo 
Nacional de Cursos Técnicos do MEC. Ele está 
focado na discussão de alternativas inovadoras 
de negócio no espaço rural e aplicação da ges-
tão nas cadeias produtivas. Tenta ser uma res-
posta às necessidades do mercado de trabalho 
brasileiro ligado ao setor agroindustrial.

O Curso Técnico em Agronegócio possui 
uma carga horária de 1.296 horas, sendo 90h 
destinadas ao estágio obrigatório. Possui 12 
disciplinas, divididas em 4 módulos. No pri-
meiro módulo, temos as disciplinas Introdução 
à Informática e Internet e EAD, que possuem 
como objetivo ambientar o aluno na utilização 
do computador e do ambiente on-line utilizado 
pela Unimontes. No segundo módulo existem as 
disciplinas introdutórias, que são: Introdução 
ao Agronegócio, A Empresa Rural e a Agricultu-
ra e a Agricultura Familiar. No terceiro módu-
lo, há um aprofundamento com as disciplinas 
mais técnicas do curso, que são: Planejamento 
e Projetos no Agronegócio, Administração do 

Agronegócio e Economia Rural. Já no último 
módulo entram as disciplinas mais práticas do 
curso, que são: Desenvolvimento Rural, Ecotu-
rismo e Turismo Rural e Marketing em Agrone-
gócios. A disciplina de estágio está dividida nos 
3 últimos módulos, sendo disponibilizada uma 
carga horária de 30 horas por módulo, totali-
zando 90 horas, como dito anteriormente.

É importante ressaltar que, a interação 
com o aluno se dá nos fóruns de discussão, que 
são abertos no ambiente virtual. Esses fóruns 
abordam a matéria e servem para tirar dúvi-
das, propor novas discussões, lançar atividades 
e provocar a interação entre o professor e o 
aluno. Já no ambiente virtual, o aluno encon-
tra também o plano de ensino da disciplina, 
cronograma de atividades, caderno didático 
on-line, cyber café (espaço para interação li-
vre), orientações das atividades, informações 
extras, as aulas expostas, fotos, chats, etc. 
Por meio da plataforma virtual é que ocorre 
a comunicação do aluno com os tutores, coor-
denador de curso, professor, e com os próprios 
colegas de curso.

Fato de importância neste contexto é o 
assunto evasão, que de acordo com Coelho 
(2010), na EaD, normalmente, possui uma alta 
taxa de evasão, causada, principalmente, pelo 
domínio insuficiente do computador e da Inter-
net, pela falta do encontro presencial entre 
professor e aluno, pela dificuldade de debater 
utilizando a escrita e pela falta da reunião das 
pessoas num espaço físico.

Propõem, portanto frente esse trabalho, 
que no caso específico do Curso Técnico em 
Agronegócio na modalidade à distância, os mo-
tivos observados nos diversos artigos sobre o 
tema em questão para a evasão, foram diver-
sos, dentre os quais se destacam: emprego em 
outra cidade, ingresso em curso superior, via-
gens a trabalho para colheita sazonal, falta de 
acompanhamento do tutor, demora na resposta 
do professor, problemas de acesso à cidade/
polo, etc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As perspectivas e avanços do curso Técni-
co em Agronegócios na modalidade a distância 
da Rede e-Tec Brasil, mostra que há a oportuni-
dade de ampliar conhecimentos prévios sobre 
as possibilidades de melhor compreender sua 
área de atuação. A Rede e-Tec Brasil é de suma 
importância, porque propicia por meio da edu-
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cação à distância, o acesso à qualificação em 
nível técnico ao interior do Brasil. A experiên-
cia inicial do Curso Técnico em Agronegócio na 
modalidade à distância pela Rede e-Tec Brasil/
Unimontes, conforme apontamos no decorrer 
deste texto, foi marcada por desafios e dificul-
dades, as quais já foram devidamente identifi-
cadas e analisadas as possibilidades de inter-
venção para contornar ou sanar os problemas 
nas próximas edições do curso. 
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